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"ESPETÁCULOS COMO ESTE Sif l MONOPÓLIO DA BAHIA!' 
TIVERAM A MAIOR EXPRESSÃO, BRILHO E CONCORRÊNCIA AS TRADICIO­

NAIS FESTAS CÍVICAS DE ÔNTEM 

OS CARROS DO 2 DE JULHO RODARAM DA LAPINHA AO CAMPO GRANDE ENTRE ALAS DE POVO 
No Campo Grande, proíusamonte ilu 

| minado, roalizam-sc, desde ontem, re 
tretas, por bandas de musica e orques 
trás, sendo graíide a afluência de 

ente ao I . Hislórico. 
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Jlcihlat, Cunha e Galiza v S uza 

Aguii' • Na rua das Por t a s do Carmo, 
u m yiffador p r e p a r o u u m a , surpreza, 
x,- • . a • casiáo em que passasse o c u r o 
, ' , . Cabe :1o. Era uma caixa, dc que sal-
"nm, rvi momento azado, vários pom-
Tios e u aa chuva d e confet i verde-o-í 'ma. 

Asslt i'r entra calorosas manifesta oes 
iu pu t . i co , chegou o cortejo á praç cia 

:5é, que atingiu cerca de 11 horas U 
grande logradouro achava-se rep cio. 
jiendo os carros com os emblemas da In-
tlependència recebidos com prulong das 
.•salvas de palmas . F i ca ram os carro re: 
colhidos ao pavilhão ali levantado, com 
guarda dc honra composta de escoteiros 
e coleeiais . 

A S FESTAS DA PARTE DA TARDE 
Reiniciaram-sc as lestlvldades ás 14 

horns e mela, com o solene Te-Deum. 
na Catedral Basil ica. Oficiado pelo ura 
da Catedral , cónego Odilon Moreira, om. 
c a r e c e r a m á cer imonia religiosa o s r . 
Arcebispo Prlmaa, d . Augusto Álvaro, 
o ministrn da Educação, s r . Soiua Cam­
pos o in terventor Inter ino, o general 
comsrjdante da 6™ R . Mili tar , o almirante 
comandan te do 2 a D i s t r i to Naval, reprej 
sentantes do Ministério da Aeronáutica, 
secretários de Estado e outras personali­
dades, além de numerosa ossiatênci de 
publ ico . O p e . Francisco Cíirvelo p orc.| 
r iu br i lhante sermão, em que exaltou 3 
significação civica e mora l da magn da 
la bahiana, 

O SEGUNDO PHESTITO 
D H . p r n ç a da. 3d, o n d e se tínliam 

centrado os contingentes que toma: 
L par le lio cortejo, p a r t i u íis 18 h o r i s 
i préalito destinado a l e v a r os carros 0 
\ Ç a l y c l y p a r a o i C a m p o G r a n d e , "" 

Mai 

At ím tios conlinjicntes da manhã, ou 
trás unitiades se incorporaram á esla se 
gundu passeata, entre colégios, "bata­
lhões pat r ió t icos" Q representações de so, 
ciedades e classes, entre as quais uma 
numerosa delegação cie sindicatos ope-
i ários. 

Poucas feslas, en t re nós, t èm lido a 
concorrência da de ontem, que levou a 
Avenida uma par te considerável da nossa 
população. E u a s e praças estavam api­
nhadas, e o povo, empolgado, vivava e 
aplaudia, ã sua passagem, os carros Que 
simbolizavam a nacionalidade. 

Precedendo o carro do Caboclo, v i ­
nham, a pá, as autor idades . Acompanha­

ram assim o cortejo o ministio da Edu­
cação, o in te rventor federal interino, t 
comandante da Região, o comandante dc 
Distrito Naval , pa ten tes da Força Acrea 
o presidente do Tr ibunal de Apelação c 
vice-reilor da Universidade do Brasil, a 
comitiva do ministro da Educação, secre 
tários de Eslado e destacadas autorida­
des out ras . 

Quando as autoridades passavam em 
Crente do Insti tuto Histórico, usou de 
palavra, cm nome dessa entidade, o d r . 
Kélio Simões, em eloquente improviso. 
Tambem da sacada do I. Histórico, c 
poeta Flávio de Paula declamou nm bclc 
poema de sua autoria sóbre a epopeia 
no 2 de J u l h o , 

Do nosso presado chefe, dr. Simões Filho, recebemos o 
seguinte telegrama, sôbre o transcurso do 2 de Julho : 

"RIO, 2 — Com o pensamento era nossa terra, no seu 
grande dia, peço a Deus Todo Poderoso que, ajudando-a a es­
gotar o cálice de amarguras do seu tr is te presente, a aben­
çoe, com u m futuro digno das glórias passadas" . 

JUNTO AO MONUMENTO . | taculos ) este — disse i 

de 2 de J u l h o . Tres instantâneos, cm que se v è m : à esquerdo, n o alio, o ca r ro da Cabocla, passando -

i de triunfo armado p ^ o s moradores das Perdões; em baixo, as al tas autoridades que acoifipaiilinnnii o 

Numa conjunção dc circunstancias J 
lizcs. entre elas o lempo, que este 
magniílco, proporcionando u m dia i n 
diido de sol as comemorações do 2 
Ju lho , onteni mi l izadas , cubriram-s 
r a ro brilhanUsino. Os aios levados 
eleito e que começaram desde ÍJ ti i' 
nu iargo da Lapinha, p a i a termina u 
ao cair da larde, jun to ao monumento 
Campo Grande, f o rmaram uina sequên­
cia de soienes, concorr idas e vibrame; 
cerimónias, que da mane i r a mais condi­
gna assinalaram a passagem da grande 
dala, a maior de nossa Hislór ia regional . 

NA LAPINHA, AS 8 HORAS 

As festividades cívicas principiara: 
largo da Lapinha, Onde. ás 8 horas, Dre-
sentes alias autoridades e grande 
popularj os carros dos Caboclos íoram 
ret i rados do seu pavilhão, ali existente, 
e cnlocados em posição de segu 
o cortejo, para a c idade . O presidenle 
do Instituto Geográfico e Histórico, prol , 
Epaminondas dos Santos Torres , discur­
sou, fazendo entrega dos carros 
feUo da cidade, e n g . Armando C da 
Rocha, cjue usou em seguida da pala­
vra , para confiar aqueles trofeu: 
Independência ás comissões Organiz do­
ra s dos festejos. Logo após, junto á ler-
m a do General Pedro Labatut , erg iida 
no largo da Lapinha, teve lugap a 

menagem a esse ba ta lhador da guerra 
da-libertação, sendo colocadas 
flores no pedestal do monumen to . A pe ­
dido do interventor federa l interino s r . 
Altino Teixeira, o minis t ro da Educação, 
prof, Ernesto de Souza Campos, deposi­
tou a coroa em nome do Governo tío 
Estado. 

PARTS O CORTEJO 
Terminadas essas cerimónias, organl-

zou-se o ppéstiío, p a r a a condução dos 
car ros a l é a praça da S é . Preced a o 
cortejo um conjunlo de clarins da For­
ça Policial, vindo a seguir contingentes 
dc escoteiros, companhias desarmadas do 
Exército, Força Aérea Brasileira, Força 
Policial, colégios e vários "balai ões 
pat r ió t icos" . Entre os gatalhões, desla-
cavam-se o "João das Botas" , dos praiei­
ros, organizado pelo s r . Mario Paraguas­
sú ' , trazendo uma jangada em minia ura 
e nesta o mais velho homem do mar da 
Bahia, o pescador Mateus, do Rio Ver­
melho, que conta 102 anos de idade On. 
t ro s batalhões e ram o "Lima 
formado por operários, e "Barros Gal­
v ã o " , tambem de operár ios , e o "Que. 
b ra -Fe r ro" , constituído de moradore. d 
Estrada da Liberdade , Bandas do mus 
ca e filarmónicas abr i lhantavam o cat 
tejo, executando, d u r a n t e á march; 
composições patr iót icas , 

O présti to deixou o largo da Lap nha 
e dir igiu-se pa ra a c idade pelo i t inera. 
r in de costume. A passagem dos 
f a s simbólicos, peias r u a s dos ve lios 

. 'bairros, deu iugar a demonstrações de 
um intenso entusiasmo, po r pa r t e do 
povo. Todas as r u a s es tavam belan 
te ornamentadas, os tentando, em 
sua extensão, gambla r ras com b^ncie 
ías verr ie-e-amarelo, Destacavani.se 
rua dos Perdões, a Quitnndinha do 
pim, o largo do Pe lour inho e a rua 
po r t a s do Carmo, Numerosas emm 
bem as casas cujas fachadaa exib 
caprichosa decoração. Em outras, col­
chas de selim, toalhas de í ina ronda e 
panos de rico tecido t i nham sido postos 

.x i s aacadas, á guisa de enfei te . 
' 7r , laram, proferindo v ibran tes ora-

çõ' ;, diversos oradores popuJatus, Ano-

O présti to, objeto de aclamações po­
pulares, alcançou o Campo Grande as VI 
horas e me ia . Ali, jun to ao monumento, 
ao 2 de Ju lho , realizou-se a cerimonia 
í ina l das comemorações p rogramadas 
p s r a o dia . O ministro da Educação. 'o 
interventor federa l interino, ò presiden­
te do Conselho Administrat ivo, o almi. 
ran te comandante do 2o D . Naval , o co. 
mandante da fl-i H . Militar e outros" t i­
tulares depos i ta ram grandes coroas de 
fiores na tu ra i s no pedestal da colun do 
Caboclo. Em seguida, o prof. P tiro 
Calmon. convidado pelas comissões das 
festividades dirigiu.se ao povo, em pala. 

vras o b r a n t e s onde disse de sua emoção, C a m p o ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ l d o 3 

pela cena de devoção cívica que presen- , p e ] a p r e £ e i U l l . a . e > ; i i a . s i o s á visitação d, 
ciava, e disse do sentido social e pá t r io- publien, e ali pei-manecerao até o d a 5 
tico daquelas festas, as quais, em es- j t ] 0 carrenle,' quando tomarão á Lap ih; 
plendor, não t ê m par, no Brasi l , "Espe-( e m , ')marclie-aux-flambeaux". 

•. Ped: 
Calmon — são privilégio, são apan gio, 

monopólio da Bahia !" 
, depois, o sr. Altino Teixei . 

intorvenlor federal interino, extern ndo 
rua satisfação, por tcstc-numh.ii- •• b ilho 
dr.s foslíis. c:ii cujo fervor o governo 
pregara todo O seu empenho, e tendo 
vadas expressões ao tratar do significado 
ratriótteo dc-sse .culio da Bahi; 
heróis no passado. 

Anles dé terminar a concentraçã de ; 

novo. o ninjor Cosme de Farias e o poeta 
Anfilofio Brito recitaram versos seus so­
bre a efeméride, e seu conteúdo ci ico. 

iole 
UM CONCERTO HOJE 

Sob os auspícios da Prefeitura Munici 
pai e dedicado á data da Bahia, a Or 
questra Sinfónica, de que é regente o r e 
Luiz Gonzaga Mariz S. J . , dará um con 
certo de gala, hoje, ás 21, 1/4, no Tealr. 
Guaran i . O programa desse concerto é • 
seguinte: 

11— Massenet — i" Suite d'Orcheslre 
Verdi _ Preludio da Traviata; J . Bríihms 
- - Vaiade; Wagner — Tanhauser — Coro 
dos Peregrinos. 

I I — Hino Dols de Ju lho _ Carlos Go­
mos — Sintonia do Guarani; Granados -
Bondálla Aragonesa; Mármorn Filho — 
Serenada; Vilas Lobos — Cortesia dc 
Príncepesinho; L. G. Mariz — Esti iza. 
çáo dos Barqueiros do Volga. 
UM " S H O W " E M SANTO A N T O N I O 

Foi transferido p a r a hoje, á s 20 h o ­
ra s , o " s h o w " oferecido, pela P r e f e t u ­
ra aos moradores de San to Antonli 
Nesse "chow", que se r ea l i za rá no a r ­
go da Quitnndinha, t o m a r ã o pa r t e 
cantoras Ive t e Ribeiro e Anamar ia , 
iazz Ne t inho e outros a r t i s t a s . 

UMA NOTA DISSONANTE 

DOS COMUNISTAS 
Duran te as magníficas fes­

tividades cívicas' de ontem, 
em que toda a Bahia cultuou 
reverentemente a sua maior 
cíata, uma nota dissonante se 
verificou por ocasião da pas­
sagem do grande prés t i to . 

O Part ido Comunista local, 
na tura lmente cumprindo o i -
dens do Rio, saiu a rua , com 
seus cartazes de propaganda 
política, que nada t inham que 
ver com o sentido das come­
morações . 

Muitas pessoas in terpre ta­
r a m aquilo como u m a provo­
cação, e não fora a paciência 
•tradicional dos bahianos, t e ­
r ia degenerado n u m conflito 
de vastas proporções, como 
talvez desejassem os elemen­
tos comunistas promotores da 
passeiata da fome. 

A mult idão po rém se m a n ­
teve afastada, n u m a a t i tude 
de muda reprovação. Os co­
munis tas devem te r se sent -
do "esquerdos". .T. Mui tas pes­
soas porém vieram á Redação 
da "A Ta rde" t r aze r os seus 
protestos qí^e" aquí ficam "re­
gistrados. , . . . "~ ." "..*' 

-- N A I M P R E N S A D O R I O 

RIO, ' 3 ( A . N , ) — U m m a t u t i n o lo­
c a l publ ica u m a longa r e p o r t a g e m do 
jo rna l i s t a Joel Pres id io , sobre a pas ­
sagem da.data . do 2..de J u l h o n a Bàhla , 
recordando os -h i s tó r i cos acon tec imen­
tos de 1822, 1823 o a s t radic ionais e s -
t lvidades real izadas . n a cap i ta l d ssa 
E s t a d o . A m a g n a d a t a r eco rda bs fei­
tos do povo bahiano na res i s tênc ia con­
t r a o general Madeira , no sent ido de 
consol idar a independênc ia d õ Bras i l . 

A SESSÃO DA NOITE DE ONTEM NA FACUIDADE DE MÍflCINÂ — 0 

ESTADO E A PREFEITURA FIZERAM DONATIVOS NO V A l k DE DOZE 

MILHÕES DE CRUZEIROS 
solenidade a todos os títulos homenagem aoi in te rventor interino, s r . Foi Um! 

brilhante, a realizada onlem. 
Ião nobre da Faculdade de Med lcna , 
para instalação da Universidade da 
Bahia. Bhilhante pelo comparecimen­
to de personalidades de re levo o . b r i ­
lhante também pela seleta e grande 
assistência, mas, sobretudo, pela signi­
ficação do ato, que e ia a chave màgni-
fica de uma longa batalha, de hislória 
secular, péla criação, em nosso molq.' 
de um instituto de cultura digno da 
Inteligência bahiana e suas t radições. 

A ' sessão .teve Início às 21 horas, 
quando chegou à Faculdade o s r . m i ­
nistro da Educação e Saúde, p r o í . Er­
nesto de Souza Campos, recebido no 
saguão do venerando estabele elm enio 
pelas congregações reunidas .das Esco­
las que sa incorporaram na Univer­
sidade. 

Ocuparam as cadeiras doutorais os 
membros do Conselho Universi tário, o 
vice-reilor da Universidade do Bracil, 
o reitor da Universidade do Recite, o 
representante da Universidade de S. 
Paulo, autoridades dos poderes es ta­
duais e os proíessores das diveisas 
Faculdades. A ' mesa, semaram-se o «r. 
Souza Campos, mimslro de Educação, 
s r . Altuio Teixeira, in terventor í ede ­
ral interino, prot . Edgar Santos, Reitor 
da Universidade, gen. Cândido Caldas, 
comandante da 6.a R: Militar, s. excia. 
revdma. d. Auguslo Álvaro da S Iva, 
Arcebispo Primaz, representanle do co­
mando do 2.° Distrito Naval, des. O cm 
Dantas, presidente do Tr ibunal de Aue-
lação e eng.0 Armando C . da Bo ha. 
prefeito da Capital . 

FALA O MINISTRO D A EDUCAÇÃO 
Abrindo os trabalhos, o minis t ro Suuza 

Campos proferiu uma exposição sobn 
fatos que antecederam a criação di 
;sa Universidade e sobre as final da­

des. no passado c ein nossos dias, dê ses 
; centrais dc ensino e de c u l t i r a . 
que, pelo motivo de t e r o s r . 

presidenle da Republica general Eu ico 
Dutra, pronunciado na Bahia a eua pla­
taforma em torno dos assunlos e d i c a -
cionais. a Univeisidade d a Bahia, que 

se instalava, merecia do governo 
o carinho e dedicação. Ao t e i m l -
•. foi s. ' ex . j em quem se reconl ece 
iUlor principal da fundação de n ssa 

Univei-iiciade, demoradamente ap au -
dido. 

O prof. Edgard Santos i re i tor da U n i -
;rsidade da Bahia, proferiu, a seguir , 

expressivo discurso sobre a Instalação 
da Universidade, sal ientando o esforç 

bõa vontade e as nobres disposi ut 
< ministro Souza Campos, de q u e m es­

perava ainda toda a cooperação, 
IMPORTANTES AUXÍLIOS P E C U N I A -

. RIOS P A R A A UNIVERSIDADE 
Dada a- palavra, ao prefeito da c pi 

tal, este declarou que era justo que : 
Prefeitura concorresse, de a lguma or-

a, para a realização da Universid de, 
anunciou, então a concessão de dois 
ilhões de cruzeiros em favor da. U n i -
;rsidad,e .coliforme piojeto de de re--

to, q u e ia encaminhar aos órgãos com­
p e t e n t e s : 

O prof. Álvaro Silva, secretário da 
Educação c SaudCj falando em nome do 
governo do Estado, manifestou, ern b ro -

alocução, a satísfacáo do gove uo, 
I>clo fato de tornar publico, no m o ­
mento, ter sido, pelo sr. in terventor 
federal inter ino 'cntamlnhado o prn elo 

criação do •'Centésimo dc Educação", 
cunforme a sugestão dc saudoso Ame-

. Simas. A umlssão dc apólices para 
fins eduentivos beneficiará, sobre-

modo, ;is. i;ipiit;i:i.õi'S di; ctibiua mi 
Bahia . Nesta ocasião, o ministro Souza 
Campos convidou os presentes pa ra uma 

.AlUnõ'. Teixeira q u e havia a io laào i 
louvável iniciativa. 

Como o secíetarlo da EducaçSo es­
clareceu, a emissão, inicial do "Centé­
simo d e E I u c a b ã o " Èerà de 35 milhões 
de cryzelr 3 dbs quais 10 milhões des-
t inar-se-ão a Uliiversidade e 20 milhões 
a entidades de ensino,, primariu, secun­
dário e superior bem como a institui­
ções 'cul turais . Criará essa-obr gacao o 
comprombso anual de 2 milhões e 400 
mil cruzeiros, 
P R O F E S S O R E S H O N O B A R I C S DA 

U N I V E R S I D A D E 
O diretor da Faculdade do Filosofia, 

ra r pela obrai • frondosa d a Univorel-
dade, 

•O MINISTRO'DECLARA A 
INSTALAÇÃO 

O prof. P e d r o Cíihnon, a convite do 
ministro Souza Campos, dir igiu ás con­
gregações a «ua palavra de agradec i . 
menlo ao t i lulo de professor, honorár io 
da Universidade daBahia — titulo con-
cediiio áo eminente titular e a ele p r ó ­
prio. Interrompido, a • espaços, • peloa 
aplausos da assistência, o vice-rei tor d a 
Universidade do Brasil profer iu p r i m o ­
roso improviso disse qúe a instalação 
da Universidade da Balda marcava ' i . i. 
das Íioras mais al tas da cu l tura ntíci' •<-:• 

OS CAMINHÕES DE VER 
DURAS CHEGAM TARDE 
AOS LOCAIS DE VENDA 

N ã o s e p o d e n e g a r q u e , d e c e r t o 
m o d o í a p r o v i d ê n c i a d 0 p o d e r p u b l i ­
co, d e s t i n a n d o c a m i n h õ e s p a r a a 
v e n d a á p o p u l a ç ã o d e ho r t a l i t / a s e 
l e g u m i n o s a s p o r p r e ç o r a z o á v e l , 
veio c o n t r i b u i r pai-a a t e n u a r a e x ­
p l o r a ç ã o q u e h a v i a p o r a i , d a p r t e 
dos v e r d u r e i r o s , o b r i g a n d o i m a 
c e r t a b a i x a n o c u s t o d e s s e s a r t i g o s 

M a s , na B a h i a , i n f e l i z m e n t e , " n ã c 
h a b e m q u e s e m p r e d u r e 1 ' . . . As ­
s im, os c a m i n h õ e s q u e , n o começo , 
a p a r e c i a m a h o r a c e r t a n o s p o n o s 
d e v e n d a , j á n ã o o b e d e c e m ao h o ­
r á r i o , d e i x a n d o a s donas, d e c a s a e s ­
p e r a n d o i n u t i l m e n t e . . A i n d a o n ­
t e m isso a c n t e c e t i . n o pos to d e I t a ­
p a g i p e , O c a m i n h ã o a l i . s u r g i u so­
m e n t e d e p o i s d e g r a n d e e s p e c a . 

PEITORAL AKLINA 
A C A L M A A T O S S E F A Z E X P E C -
T O R A I t , L I M P A O S B R Ô N Q U I O S 

A REFORMA DO D- E. R. 

Favorável o parecer do FCIA-
tor no C- Administrativo 
Obteve parecer favorável, no 

Conselho Administrativo, o pro eto 
de decreto-lei da Interventoria Fe­
dera], que reorganiza o Depa -ta; 
mento de Estradas de Rodagem, 
para habilitar o Estado a receber do 
governo Federal quotas destinadas á 

:ecucão do seu plano rodoviário 
Foi relator do projeto o conse­

lheiro Claudelíno Sepúlveda, qut 
apre.sfintou algumas emendaSj -de 
acordo com a informação exarada no 
processo pela Secretaria da Fa­
zenda . 

O projeto em apreço deverá ser 
julgado na sessão de amanhã. 

A CONFERENCIA DO SR-
PEDRO CALMON 

Atendendo ao convite da U. dus E. da 
Bahia, o prof. Pedro Calmon pronuncia, 
rá hoje u m a conferencia, sobre "O E s t a 
dante na Historia Nacional". A confe. 
rencia será ás 20 horas no salão do Ins­
tituto Histórica, om sessão presidida peio 
ministro da Educação, sr . Souza Cam­
pos, que serã na ocasião, alvo de expressi. 
va homenagem pelos estudantes. 

O GADO IMP3RTADO DO 
BRASIL VAI SER SA 

CRIFICADO 
EL PASO, TEXAS, 2 (A. P . ) — Um 

criador mexicano disse quo estão sendo 
feitos preparat ivos para matar o quei­
mar no México 327 cabeças do gado 
" b r a h m a " . 

O sr. Robert ScVmeider, numa chama­
da telefónica da cidade do SS-ixico para 
o sr . B . C. Cline da "El Paso Union 
Stockyards" disso que os animais impor 
lados, que fizeram com quo "os Est dos 
Unidoa fechassem suas fronteiras ao ga­
do mexicano, sçrão' destruidos segunda-
íeira, na Ilha dos Sacrifícios no por to 
de Vera Cruz onde ôles foram mant dos 
em quarentena, desde que chegaram 
BrasiL 

REABERTO O MUSEU DO 
ESTADO 

Funcipna.no antigo palacete 
Góis Calmon, em Nazaré 

Como parle das comemorações do de 
Julho, foi ontem reaberto, em outro lo­
cal e com novas instalações, o Museu do 
Estado, agora -furçcioniindo na Ave lida 
Joana Angélica, na antiga residência da 
familia Góis Calmon, cuja coleção de 
liguidades, cpmo 6 abido, o. governo ad-i 
quir iu. A solenidade, de reabertura 
lÍ7.ou-sc ás 10 horas, com n presença do 
ministro do Educ&çno, sr. Souzo Can pos, 
e dos srs . interveníor federal interino 
secretário de Educnçào e Saude, além de 
mifni;; •.•ul.v--:iih-'l-^- <-• !::.nVi;i;i>JMS. 

Aspectos da solenidade n a F . de Meãioiria. J-ó alto, a sr . 
da Educação, na presldõncfíà dos t raba lhas , e, n o pr imei ro 

• uma par te da assistênoia. Vê^se, á direi ta, em, f lagrante 
quando discuraavaj o prof, P e d r o Calmon 

l inistro 
plano, 

tomado 

prof.. Isaias, sub.iu á t r ibuna, p a t a pro­
ferir eloquetite •oração em nome- da 
Universidade, quu conferiu ao minis­
t ro 'Souza Campos e ao a r . P e d r o Ca l ­
mon- os t i tulos dc seus professores h o ­
norários. A entrega doa t i tu los , fe i ta 
pejq, re i tor da Universidade, foi .acom­
panhada ,de mlorosas palmas, , pelo a u ­
ditório.. . . . > . . • , • , : 

scursaram a seguir o prof. P a u l o 
Artigas, representante da ./.Univera 
de de S . Paulo , p a r s congratula 
pela instalação de nosaa Univers idade ; 

(irof. Joaquim Amazonas, re i tor d a 
Universidade do Hecife, que t e v 0 pala­
vras era que exaltou a amizade do bo-
hiõnus e pernambucanos ; os repre en -
tan tes dos corpos discentes d a Uni 
sidade do Brasil , d a Univers idade d c 
S . Pau lo .c da Universidade da Bah i a ; 

prof. Alfredo Monteiro, d i r e to r ría 
Faculdade N a c i o n a l ' d e Medicina, 
prof. Estácio de L u n a . . E s t e , em i. . i 
do Conselho.Uii iver t i tãr io , de que faz 
p s n e , proferiu iim ui-ícurso vasadi 
mais apr imorada forma, d tc lorand 
propósitos de cada uni dos núcleos do 
ensino superior da Babia , do co l ie-

CINOO DESTROIERES N.L 
CIONAIS EM VIACEM D£| 

TREINAMENTO 

Procadentc do sul en t rou 'an teontem S 
tardinha. 'em nosso porto, o navio 

nericáho "Moonday' ' o qual vai cai-rs-[ 

ir mamona e ainda se encontra ao largo.! 
Ontem, entraram; o holandês "Algotab' 

que está atracado ao décimo armazém 
carregar 4041. fardos de fumo par 

Lisboa; o norte-americano."Mormacl rk" 
0ue veio da América trazendo . in 
bondes, vários automóveis, papel pára 
imprensa e carga geral; e o nacional Co 
mandante Ripper" . , 
..Está sondo aguardado o navio ingli 
" S t . M e r r i l " que nos traz 1,080 sacos dt 
cimento. 

Acham-so no pflrto também, cinco des 
troieces' da Marinha Nacional em v agêr. 
de ireinanieiíto) 

O PRIMEIRO ANIVERSARIO DO 
AMBULATÓRIO DE CARDIOLO­
GIA DO HOSPITAL SANTA IZA­
BEL — Reali/.ou-se. ontem, pela 
manhu, no Hospital Santa Izabel, 
uma solenidade comemorativa á 
passagem do primeiro aniversario 
de instalação do Ambulatório de 
Cardiologia daquela casa de saude, 
com a presença de grande numero 
de médicos e .outras pessoas gra­
das. Falou, inicialmente, em n me 

jda Santa Casa da-Misericórdia o 
sr . Otávio Ariani Machado, prove­
dor, que externou o seu júbilo ante 
os evidentes e magníficos serv ços 
que aquele departamento especia­
lizado haVia prestado durante o seu 
pouco tempo de existência. 

Usou da palavra, 
dr. Herval Bitencourt, 
assistentes, e auxiliai 
dos serviços do; prôf. 
dé, ria^Faculdade de' 
Santa C^sa, congratulíflo-íse 
mesmo, ipela 
imprimindo ao 
diologia, e nadi 
na sala de eletí 

Agradecendo,; 

líehtaçai que vi lha 
Ambulilório de Car­
gu ario) seu ret 'ato 
ípcardiigrafia. 

fl-of. Adnanq 
Ponde , aludiu 'j&o zw cardiop tas 
pobresv que, ;foram; ajendidos até 
agora; n? AmbulntírÃfí^alientando 
a alta relevanci^que tinha o.mesmo, 
dos P0n.tos''de Vifta ?ocial e cien ifi-
co, e pedihdò liíença para associar 
àquela hpmerúl/em ô  "diretor do 
Hospital Santa ItHbeV e os assisten­
tes d» Serviço^e Cnídiologia. 

A INAUGURAÇÃO DO 
"CANAVIEIRAS', 

ReallHa^so, amanhã^ a cerimonia c 
ito aqi"mn"r do vapor "Canaviei-; 

ras"i- da .Navegação' Bahiana, que acab; 
de Eofrér'coriipleta reforma. A Cerimonia 
será áa 9 horas^do dia, no Díquo Ariuií 
Pinho, em HãFagipe, com a rrosçnça da 
:imon'i;itie?. 0 diretor da Navegação Ba­
liiana. cnn0; Carlos Arauio. teve a g nti-
leza-.dd enviar rim .coovife a "A Tarde" 
pára a solenidade. 

CORDIALIDADE BRAS!1 

; LEIRO-AMERICANA 
.Decorreu em ambiente de franca 

cordialiefade a fesla que o Fantoches 
da Eulérpe oíereceu aos marinhei­
ros clo.mbmarino nortc-americafi» 
'Tusk", a qual se prolongou; atei ás 

duas horas dn manhã de ai^e-ón^ 
tem:. ,0 orador do Clube', hei. 
Adroallo Costa, saudou os visitan.-
tes, saijdação essa logo tradraida e 
repetiria em inglês, pelo sr . Prit­
chard Dias, do O. I. C. Af/rais. 

N. 14 - A HISTCKiA DE NEVADA JCNESé € i l E é CCRTCiDO 

n a l . E l e m b r o u que , após as Êjplencll-
das íes tas populares , ura homenagem 
aos heróis da Independa ncia, reUniara-sej 
a l tas autor idades , mestres , alunos e r e ­
p re sen t an t e s da Bahia culta e f idalga. 
pa r a n m espetaculo grondiosOj. ao qua^ 
di r ig ia u m apelo, para que o esforçoi 
em íf.vor do engrandecimento da Bahid 
p foss ig í r \ po r seu-progi -esso-e^eu p r e s -
cigm návJFedei-aaáq.,.-o...-.m{&íyentor inj. 
ter ino, . $ : . A l t i n b Teixei ra ao ser e n ­
cer rada 'a so len idade solicitou q u e ' t o ­
dos os presentes i aclamassem .o ministrqt 
Souza Campos "Cidadão da Bahia" , « 
q u e foi . fe i to m e d i a n t e u m a prolongada) 
salva de p a l m a s . 

P o r fim, o t i tu la r da EducaçSo decla­
rou, cm pa lavras solenes, _lnstálada s 
Univers idade , 

FUMO DA BAHIA PARA 

A ITÁLIA 

Providencias , tomadas, pejd 
governo do Estado . 

Do deputado Lúlz d'01ivelra Barre io 
Fillio, recebeu o sr . Altino Tpixeh-a, 
in te rventor ' in te r ino , ,. seguintii carta- ' 

'Em cumprimenlo á honrosa ificirin-
icia que V. Ex. nie conííoil p a r a - o 

Ministério da. Fazenda, ppr solicitação 
do seu titular, Ministro. Gastão Vidi­
gal, com o ,íim dc serem estudndaK as 
possibilidades .ds tim suprimento even- • 
tua l óe , íumo;, d5 nroduç5o bahiana 
pára o consumo italiano, cumfro co-n 

dever--<Je pr-ista? a Vj- Ex. .o, rosui- ' , 
•do da -min l i s missão.; * .' 
Dos entondliMtilng havidos, rosiíltoti, 

,,ae; a) i o suprimento inlere;sa q j 
mercado íuma^im da-Bahia q ; | e é^lé. 

condições; .ÍÍ: afondor ás n e ^ s i d s -
dos ' previstas dp ^0IigUniO Uallnnó- bl 

Ministério d,, F^c í ida pmvi-i ' " it1 

ciará os créditos íiécessáriòs .le » D , . ' - ' -
Italia nã0 c ! l s p õ ( ! , í l f l . ^ ^ 

Psííamento no IXI^JÓ '* . 
•fnpras projetadai seirlró $ 9 

Praça da Eahia,; dircfÀ: £ § 
Hcisnirs locais (Vm, ú - *fi>m 

de, de 

!eíc;atUcs locais iom h a - ; ' 
"i rarno fnmagoiro, -gíft.' 

Carteira de Impiír 
* Banco.do Btfasii, Ooa 

jy^tareni para os CI-JUHIJ" 
wi^orMl d) quelas ènfi 

| aga contra a n u k i d o r i a ' 
rciordinada & íonúiçnp 

realisadòs p e W 
ul t ima de praxn; c) m i i 3 

-1 t^nsabil idade' dp 
lanlo s Qualidade, c/e tne i -

.lEtnbimento p Q i c | Mj&oJ 
quc o. G( 

\ : : ' i - i : : ' ' ' 

•I 

t r o . d a s i A e l a ^ _ , , „ * , 
u l t imar W „ „ , ' • 
l l a l l ano . f l , 

Prcvnl íc j i l iwj , ^ i S 
,r a V i -

'"«sm, hffllimlnwnls! B j ] 
•a*fi,, M . f n ' M | | o r l w J 0 | 

liiísljrio nri M|n)r_ 
™.' | i t i rn' íé' 
r a ií.,,...... 

,pr<isanl«tillw òs „ , » 
íltos". 

Qoverfio 

MV-

http://tacavani.se
http://dirigiu.se
http://Funcipna.no

